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INTRODUÇÃO


Toda
pessoa em geral tem preocupações existenciais de um modo ou de outro, mesmas
aquelas pessoas que não suportam ouvir falar em filosofia, como se essa, a
filosofia fosse algo inapreensível ao entendimento comum. Na verdade, existem
duas filosofias, a saber: a filosofia clássica enquanto ciência teórica do reto
pensar e a filosofia dita prática – Ética e Política – como defende
Aristóteles. Mas, ainda podemos acrescentar que existe uma terceira filosofia,
a filosofia popular ou do senso comum que é uma forma de filosofia que está
implícita na própria linguagem popular, como por exemplo, quando alguém quer
saber o que é isto ou aquilo, ou
ainda “por que” alguém agiu desta forma e não de outra; ou quando pensa se
perguntando: “por que” (causa) de ter-lhe acontecido tal desgraça, ou por que
ele sofre etc., ou também quando ele se “sente” apaixonado e diz que está
amando; quando ele se pergunta se existe um Deus único ou vários deuses; o que
é Deus etc. Ora, o ato de filosofar é algo implícito na natureza mental de todo
ser humano, mesmo o mais primitivo quando olhando para o céu noturno ele se
perguntava o que eram os astros, as estrelas etc., ou diante dos fenômenos da
natureza ele se admira e/ou teme e pensa sobre a natureza deles se perguntando
sobre a causa ou causas deles. o homem quando alcançou
o ponto “R”, ponto de racionalidade pôs-se a questionar sobre a origem do mundo
e daí surgiu os mitos próprios de cada povo, até mesmo entre os seres mais
primitivos. 


Assim,
meditando todos os dias nasceu naturalmente as questões metafísicas,
ontológicas e cosmológicas para só depois, é que o homem refletindo sobre si
mesmo se perguntou: o que sou “EU”? Neste momento o “EU” pensou a si mesmo e
quis se conhecer. O conhece a ti mesmo do povo gregos na Antiguidade não tem
outra origem que despertou em Sócrates a necessidade lógica do autoconhecimento
dando origem à antropologia filosófica que pergunta sobre o “ser” do homem,
enquanto ser humano que pensa e se questiona. Deste modo, a filosofia
tornava-se plena, pois não mais perguntava sobre a realidade mundana como ela
nos é dada aos sentidos, mas também perguntava sobre a realidade espiritual de
todo ser humano: o que sou eu? O que é o pensamento? O que é razão? O que é
conhecimento? Fenômenos estes que não pertencem ao mundo físico, mas ao mundo
do espírito, mas, que de alguma forma estão conectados pela mente do sujeito
objeto do conhecimento. Mas, como isso é possível? Como posso conhecer as
coisas do mundo, os objetos da sensibilidade e como essa sensibilidade configura
estes objetos? Ora, para responder essas questões últimas se faz necessário uma
hipótese e uma teoria unificadora que justifique o que é o mundo e o que é o
homem. Neste sentido, pensamos que é impossível o conhecimento do “real” sem o
conhecimento unificado da realidade cosmológica e da realidade humana, do “ser”
das coisas e do ser do homem. 


Mas, essas
questões últimas não impedem o homem de pensar nas questões imediatas do
dia-a-dia, aquelas ditas práticas. Pelo contrário, absorvido por interesses
materiais e financeiras, trabalho, amor e família geralmente a pessoa quase não
tem tempo para fazer uma reflexão séria sobre sua própria vida, seus anseios de
autorrealização ou sobre como é possível ser feliz. Neste sentido, pensamos em
escrever um livro de filosofia, mas que implicasse também no cotidiano e na
questão da felicidade. Assim, planejamos escrever um livro que apresentasse um
tema diário para a pessoa ler e meditar durante seus momentos de folga durante
o dia, naqueles momentos que, por falta de um propósito, e de direção a mente
vagueia sem rumo, caindo, por vez em ciladas negativas de fatos passados que
nada ajuda para a renovação mental-espiritual da pessoa. 


Assim,
escrevemos 31 itens, um para cada dia do mês e sem maiores preocupações senão
aquelas de levar ao leitor uma dica para ele refletir ocupando sua mente com
ideias positivas, evitando assim aquelas ideias intrusas e irrelevantes, mas
que temam em ocupar os nossos pensamentos.


Alguns
destes itens têm uma conexão de conteúdos uns com outros, e não nos preocupamos
em sistematizar os temas ou dar uma ordem. Pensamos que as ideias deveriam
fluir naturalmente sem essa preocupação de ordem lógica. Assim, acreditamos que
o leitor também vai ler e fazer suas próprias conexões na sequência dos temas
diários.


Nosso
propósito aqui é o de provocar o leitor a meditar, refletindo sobre questões
fundamentais para todo ser humano, principalmente sobre a felicidade que
implica necessariamente na autorrealização, no bem, no agir ético e no autoconhecimento.
Nossa postura é tão somente a de provocar o pensamento crítico no leitor, nunca
o de ditar normas de comportamento moral. Pensamos que cada pessoa deve ser o
senhor de suas reflexões e juízes de si mesmo.
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